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RESUMO 
 
Ambiente colaborativo implica em diversas formas de organizar as condições tecnológicas de maneira a 
permitir a participação de múltiplas pessoas no processo comunicativo, proporcionando a interatividade. O 
ambiente colaborativo relaciona-se com a concepção de processo de aprendizagem, sendo espaços 
compartilhados de convivência que dão suporte à construção, inserção e troca de informações pelos 
participantes visando à construção social do conhecimento. Este trabalho apresenta um estudo de caso que 
aborda a implantação do reforço ao ensino presencial, através de salas de bate papo, fóruns de discussão, 
simulados on-line e etc, nas disciplinas curriculares do curso de Engenharia de Produção do ISECENSA 
através do Ambiente Colaborativo de Aprendizagem da plataforma Moodle. 

 
Palavras-chave: Ambiente Colaborativo, Ensino à Distância, Moodle. 

 
 
 

ABSTRACT 
 
Implantation of an collaboration environment of learning in the course of engineering of production of the 
isecensa. Collaboration environment implies in diverse forms to organize the technological conditions in 
way to allow the participation of multiple people in the communicative process, providing the interaction. 
The collaboration environment becomes related with the conception of learning process, being shared spaces 
of to coexistent that give support to the construction, insertion and exchange of information for the 
participants aiming at to the social construction of the knowledge. This work presents a case study that 
approaches the implantation of the reinforcement to actual education, through rooms of chats, of quarrel, 
simulated on-line and etc, in disciplines them curricular of the course of Engineering of Production of the 
ISECENSA through the Collaboration Environment de Learning of the Moodle platform. 
 

Key-Words: Environment Collaboration, Distance Education, Moodle.
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 INTRODUÇÃO 
 

Atualmente, os grandes avanços tecnológicos exigem dos indivíduos a necessidade de atualizarem 
seus conhecimentos constantemente e a Educação a Distância (EaD) apresenta-se nesse momento como uma 
estratégia para a construção de conhecimentos. Acredita-se que a maior parte dos profissionais da área de 
Educação busca familiarizar-se com o que possa haver de mais recente no uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs), pois hoje em dia vêem o novo com muita vontade de apropriarem-se de 
todos os recursos tecnológicos disponíveis para a execução da educação. As buscas de integração entre as 
TICs e as diferentes formas de trabalho em educação puderam fazer surgir a EaD mediada por computador, o 
que pode representar uma forte componente da formação do indivíduo do início deste milênio, bem como 
atender a demanda de alunos egressos do ensino médio, que chegam ao ensino superior com deficiências em 
alguns conteúdos entendidos como importantes para o prosseguimento de seus estudos. 

Um projeto denominado “Reforço ao Ensino Presencial” foi desenvolvido no Instituto Superior de 
Ensino do CENSA (ISECENSA), localizado na cidade de Campos dos Goytacazes/RJ com o objetivo de 
ajudar aos alunos com dificuldade de aprendizado em algumas disciplinas. Estas dificuldades são 
provenientes de diversos fatores, tais como: falta de base que trazem do ensino básico; grande período de 
tempo afastado dos bancos escolares; condições sócio-econômicas corroboradas pela necessidade de 
trabalharem durante o dia; falta de tempo para se dedicarem ao estudo da demanda de diversas disciplinas 
que compõem a grade curricular de cada semestre; “dependência” em disciplinas com horários conflitantes 
com as demais da grade curricular; alunos que trabalham por escala; e alunos que por motivos de doença ou 
maternidade precisaram faltar às aulas por um longo período. Após a primeira fase do projeto, outros 
objetivos foram se integrando ao projeto, tais como: “Realização de Simulados”, onde são desenvolvidas 
provas (objetivas ou discursivas) que serão realizadas de forma on-line nos laboratórios da instituição. 

Um projeto piloto foi implantado no segundo semestre de 2006, na disciplina de Matemática Básica 
do curso de Engenharia de Produção, objetivando o reforço ao ensino presencial e buscando sanar as 
dificuldades apresentadas acima e buscando não levar o aluno a condição de dependência. No primeiro 
semestre de 2007, na disciplina de Gerência de Projetos do curso de Engenharia de Produção, implantou-se a 
realização de simulados. Neste sentido, o Ambiente Colaborativo de Aprendizagem Moodle, baseado em 
tecnologia web que possibilita espaços de interação e colaboração coletiva de aprendizagem foi escolhido 
para o projeto proposto.  

 
 

A Plataforma Moodle 
 
A plataforma Moodle é um “Ambiente Colaborativo de Aprendizagem” cujo conceito evoca o lugar 

onde a aprendizagem ocorre. Envolve um contexto mais amplo que puramente a utilização de tecnologia, que 
possibilita que se compartilhem ações (FRANCIOSI et al, 2003), com as quais todos atuam simultaneamente 
como professores-aluno.  Segundo Wilson (1996), a idéia de ambiente pressupõe a presença de uma série de 
recursos e de atividades que o aluno realiza, de orientação e suporte de orientadores e da interação com 
outras pessoas. De acordo com Schön (2000), por ser um Ambiente Colaborativo de Aprendizagem, sua 
abordagem está centrada no papel ativo do sujeito dentro de um processo de reflexão na ação, interatividade 
e colaboração entre os participantes de modo a desenvolver uma aprendizagem significativa, entendida como 
um processo construção de conhecimento. A plataforma Moodle é baseada no paradigma de software livre, 
ou seja, pode ser adquirida gratuitamente e novos módulos poderão ser desenvolvidos e inseridos na 
plataforma. 

Perkins (1992) caracteriza alguns elementos que devem compor um ambiente colaborativo de 
aprendizagem. Tomando como referência esses elementos, o Moodle caracteriza-se por banco de fenômenos, 
que é um banco de conteúdos; o banco de informações, que é um banco de recursos pedagógicos; o utensílio 
para processamento de símbolos que é um diário do aluno e a ferramenta de construção que é o espaço para 
discussão e onde haverá a aprendizagem significativa do aluno. 

O ambiente oferece também ferramentas de avaliação, de comunicação síncrona e assíncrona que 
viabilizam a interação on-line entre alunos-aluno e alunos-tutor, de administração e organização. 

A.metodologia que viabiliza estes princípios é a discussão do conteúdo e de atividades elaboradas 
postadas pelos alunos/professor-tutor na ferramenta fórum de discussão que o ambiente oferece. Entende-se 
ser esta metodologia considerada adequada para inverter a característica de verticalização do processo de 
entrega de informações prontas aos alunos e fazer com que o aluno possa refletir, repensar e criar a sua 

 95



própria aprendizagem de forma contextualizada ao discutir problemas propostos em relação à sua realidade 
referente ao conteúdo dado na sala de aula presencial dentro de princípios construtivistas de aprendizagem. 

Configurado como um ambiente para uso à distância, o Moodle é um ambiente colaborativo de 
aprendizagem que utiliza a tecnologia Internet e é um local onde os professores/tutores conteúdistas poderão 
disponibilizar materiais, referências, discutir estudos de caso, aprender sobre os novos modelos e práticas 
educacionais, oferecendo aos alunos acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e produção 
de novos conhecimentos, permitindo a concepção, administração e desenvolvimento de diversos tipos de 
ações, sendo o Reforço ao Ensino Presencial o foco principal neste projeto. 

Para a participação do aluno no ambiente, o Moodle permite três níveis de participação: 
Administrador, Tutor e Aluno. O Administrador tem como funções gerenciar a administração, as 
configurações do sistema criar cursos e inserir os alunos no curso. O Tutor tem como responsabilidade 
gerenciar os cursos, assumindo o papel de professor-facilitador e o Aluno que é um participante do curso. O 
gerenciamento da aprendizagem é realizado pelo aluno que administra as atividades que irá resolver, os 
materiais que irá utilizar (livros e softwares), a interação com o professor/tutor, com outros alunos. 
Participantes e como e quando irá elaborar a atividade proposta. 

 
 
Recursos Oferecidos no Ambiente Moodle Utilizados no Projeto 

 
O Moodle apresenta vários recursos para serem utilizados em um curso à distância. Na proposta 

pedagógica elaborada para o projeto abordado neste trabalho, optou-se por: 
− Adicionar Material: textos (conceitos e exercícios contextualizados) elaborados a serem 
discutidos e realizados pelos alunos com o professor-tutor e entre aluno-aluno; 
− Fazer link a um arquivo ou página: oferecer ao aluno, materiais na WEB como mais um material 
de reforço no desenvolvimento de suas atividades ou materiais desenvolvidos para o curso pelo 
professor e salvos em arquivos (objetos de aprendizagem em animação, endereços de sites); 
− Inserir um rótulo: pode ser um gráfico, uma figura de maneira que diante do objetivo proposto, o 
aluno possa ter uma visão gráfica do estudo. 
− Chat ou Bate-papo: atividade síncrona em que os alunos, os monitores e os professores-tutores 
estabelecem uma comunicação por escrito, on-line, com dia e hora previamente agendados. Este 
recurso permite a interação com maior liberdade de expor seus pensamentos permitindo a troca de 
informações e a construção do conhecimento em tempo real. 
− Diário: Local onde o aluno insere suas anotações como tarefas a serem cumpridas, dúvidas para 
serem postadas posteriormente na ferramenta Fórum de Discussão ou Chat. 
− Glossário: esta ferramenta permite que todos os participantes criem e atualizem uma lista com 
suas definições como um dicionário. 
− Fórum de discussão: considerado na metodologia do projeto o recurso que serve de ponte na 
construção do conhecimento entre o professor-tutor e o aluno, base para aprendizagem assíncrona, 
dentro de uma abordagem colaborativa, permitindo a interação aluno-aluno e aluno-tutor. Para 
Sherry (2000), as discussões on-line entre estudantes e professores participantes de uma comunidade 
virtual de aprendizagem constituem-se, por sua natureza, em atividades colaborativas Caberá aos 
professores-tutores, além de grandes motivadores de seus alunos, o papel de mediadores da 
aprendizagem, e com habilidade de estimular os alunos à reflexão, a construírem seus conhecimentos 
e buscar suas próprias respostas. 
− Questionários: este módulo permite que o professor crie e aplique testes, que podem ser de 
múltipla escolha, verdadeiro/falso ou resposta curta. Essas questões são armazenadas em uma base 
de dados classificas por categorias (que o professor escolhe) e podem ser reutilizadas em outros 
eventos do curso ou mesmo em outros cursos. Na opção múltipla escolha é possível, ainda, 
determinar que mais de uma alternativa esteja correta. Um teste pode ser realizado (a critério do 
professor) uma ou mais vezes e, além disso, o professor pode escolher se adotará como nota do teste 
a maior nota entre as tentativas feitas pelo aluno, a menor nota ou a média entre as notas das 
diferentes tentativas de realizar o teste. As notas obtidas pelos alunos ficam armazenadas no banco 
de dados do curso.  
Na seleção dos recursos oferecidos no Ambiente Moodle, os materiais elaborados pelo professor de 

Matemática da disciplina de Matemática Básica têm o apoio de um bolsista de iniciação científica, aluno do 
curso de Engenharia de Produção, que faz parte do projeto. A cada semestre busca-se a reformulação de 
recursos pedagógicos como textos, link de sites pesquisados, bibliografia de livros didáticos disponíveis na 
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Biblioteca do ISECENSA e softwares educacionais a serem oferecidos na plataforma Moodle de maneira 
que possam servir de apoio teórico e prático para a aprendizagem do aluno. 

Além de selecionar e reformular os recursos pedagógicos está sendo desenvolvido pelo bolsista de 
iniciação científica, um manual para que o aluno saiba utilizar a plataforma Moodle. Muitas dúvidas 
suscitaram no projeto-piloto desenvolvido no segundo semestre/2006 e entendeu ser necessário um manual 
para que a aprendizagem on-line ocorra de forma eficaz, que seja feita uma orientação mais abrangente, 
incluindo como usar um navegador, acessar o ambiente Moodle, usar o ambiente on-line do curso, salvar e 
imprimir materiais disponibilizados on-line, fazer pesquisas e enviar e-mails, usar um processador de textos, 
promover a interação do professor com o aluno e dos alunos entre si através de um fórum de discussão, dar 
feedback aos alunos, interação e comunicação adequada (incluindo regras de etiqueta) e como obter ajuda 
quando necessário (PALLOFF e PRATT, 2004). 

Neste semestre as interações on-line ocorrem através do professor-tutor e de um monitor, integrado 
ao projeto após aprovação através de processo avaliativo dos conteúdos que deve dominar e assim poder 
atuar no curso on-line respondendo aos questionamentos no fórum de discussão. Num processo de EaD pela 
ausência de horário fixo de estudo é necessário que se otimize e gerencie bem o tempo de estudo. Propõe-se 
um mínimo de três horas semanais de utilização do ambiente, por parte do aluno para que consiga melhorar o 
seu desempenho nas dificuldades encontradas no presencial uma vez que o ambiente propõe uma diversidade 
de enfoques sobre as situações atuais relacionadas à disciplina oferecida e áreas afins com questões 
contextualizadas que envolvem o conteúdo dado presencialmente. 

 
 
Utilização do Moodle no Reforço a Aula Presencial de Matemática Básica  

 
O projeto-piloto desenvolvido no segundo semestre/2006 foi pautado em EaD, com o uso TICs, 

sendo que estas puderam se constituir em ferramentas importantes para o desenvolvimento  de processos 
construtivos de aprendizagem, para a criação de novos espaços de aprendizagem, de novas formas de 
representação da realidade, para ampliação de contextos e maior incentivo aos processos cooperativos de 
produção do conhecimento. Segundo Nevado et al. (2001), essas possibilidades são  geradas a partir do uso 
adequado e competente do uso das TICs, de ambientes virtuais de aprendizagem que privilegiam a 
construção do conhecimento compartilhado e o desenvolvimento de processos reflexivos.  

Como resposta às necessidades educacionais apresentadas pelas dificuldades dos alunos na disciplina 
de Matemática Básica do curso superior utilizou-se como proposta metodológica à continuidade da 
construção do conhecimento de conteúdos ministrados na sala de aula presencial, propondo atividades 
algébricas contextualizadas para serem discutidas e resolvidas na plataforma Moodle através das ferramentas 
Fórum de Discussão e Chat, suscitando e desenvolvendo reflexões de forma que as perguntas dos estudantes 
não fossem só respondidas, pelo professor-facilitador, mas também estimulada a aprendizagem colaborativa 
entre os alunos.  

O projeto inicialmente foi focado na disciplina de Matemática Básica e diante dos resultados 
evidenciados no projeto-piloto, propôs-se dar continuidade à aprendizagem paralela ao estudo em sala de 
aula presencial através do reforço oferecido no Ambiente Moodle para alunos do curso superior de 
Engenharia de Produção do ISECENSA, com o apoio de recursos pedagógicos e tecnológicos desenvolvidos 
nas disciplinas de Cálculo I e Computação, além da continuidade do reforço na disciplina de Matemática 
Básica.  

Como o projeto-piloto foi implantado no segundo semestre/2006, neste primeiro semestre de 2007, 
busca-se reestruturar os recursos pedagógicos e tecnológicos apoiados pelas disciplinas de Computação por 
softwares desenvolvidos para este fim.  

 
 
Utilização do Moodle na Realização de Simulados na Gerência de Projetos 

 
O ambiente do moodle é utilizado na disciplina Gerência de Projetos para realização de simulados 

(contendo diversas perguntas referentes à disciplina e funcionando como atividade para a turma) de forma 
semelhante à prova realizada PMP (Project Management Professional) pela PMI (Project Management 
Institute) para certificação.  

O ambiente do Moodle dispõe de uma ferramenta especifica (questionários) para elaboração de 
testes, ou seja, os simulados. Na qual o professor disponibiliza uma lista de perguntas e alternativas de 
resposta, assim como o gabarito da mesma. A ferramenta permite ao aluno responder o simulado e depois 
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visualizar a nota obtida de acordo com a quantidade de acertos em relação ao gabarito. A ferramenta ainda 
permite habilitar ou desabilitar a opção de tempo para realizar o simulado. Este recurso é utilizado nos 
laboratórios de informática da própria instituição, mas também pode ocorrer em qualquer outro lugar onde o 
aluno disponha de um computador com acesso a Internet. 

A ferramenta do simulado (questionário) é apenas mais um dos recursos disponibilizado pelo 
Moodle, facilitando assim o reforço ao presencial. Este tipo de recurso é de grande importância para 
disciplina de gerência de projetos, pois além de testar o conhecimento adquirido pelo aluno na disciplina de 
forma interativa, é semelhante ao processo de certificação PMP (Project Management Professional) realizado 
pela PMI (Project Management Institute), ou seja, é semelhante ao processo de certificação internacional na 
área de gerência de projetos. Desta forma torna-se bastante útil aos alunos que futuramente buscarem por 
este tipo de certificação. 

 
 
Interfaces do Ambiente Moodle para o Projeto 

 
A URL para acessar o Ambiente do Moodle é: ead.isecensa.edu.br. A Figura 1 abaixo ilustra a tela 

onde o aluno precisará fornecer seu login e senha para acessar o ambiente. 
 

 
FIGURA 1 - Tela de Login e senha 

 
A Figura 2 abaixo ilustra um texto motivador em que esclarece ao aluno a importância do uso das 

TICs no curso de Engenharia de produção do ISECENSA. 
 

 
FIGURA 2 – Tela de Abertura do Curso de Engenharia de Produção 

 
 
Interfaces do Ambiente Moodle para o Reforço ao Ensino Presencial 

 
A Figura 3 abaixo ilustra a tela de apresentação da disciplina de Matemática Básica, onde os 

conteúdos estão listados por tópicos para que o aluno tenha conhecimento. 
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FIGURA 3 - Tela de Apresentação da Disciplina de Matemática Básica 

A Figura 4 abaixo ilustra a tela de um dos tópicos desenvolvidos da disciplina de Matemática Básica, 
onde se encontram os recursos oferecidos. 

 

 
FIGURA 4 - Tela do tópico “Funções Exponenciais” 

 
A Figura 5 abaixo ilustra um dos objetos de aprendizagem desenvolvidos através de Flash para 

ilustrar conceitos e exercícios disponibilizados no ambiente, facilitando o aprendizado do aluno. 
 

 
FIGURA 5 - Animação de Função Polinomial do Primeiro Grau 

 
A Figura 6 abaixo ilustra um dos fóruns realizados no Tópico de Função Exponencial entre os alunos 

e o professor-tutor durante a duração da disciplina. 
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FIGURA 6 - Fórum de Função Exponencial 

 
A Figura 7 a seguir ilustra um dos Chats realizado entre os alunos e o professor-tutor durante a 

duração da disciplina. 

 
FIGURA 7 - Chat realizado na Disciplina de Matemática Básica 

 
 
Interfaces do Ambiente Moodle para a Realização de Simulados 

 
A Figura 8 abaixo ilustra a tela de apresentação da disciplina de Gerência de Projetos, onde os 

conteúdos estão listados e o simulado está apresentado como “Prova de Gerência de Projetos”. 
 

 
FIGURA 8 - Tela de apresentação da disciplina de Gerência de Projetos 

 
 Após o aluno selecionar o link “Prova de Gerência de Projetos”, se a data e a hora forem à mesma do 
início da prova (data e hora cadastradas pelo professor no momento em que disponibilizou a prova no 
ambiente) é dado início à realização da mesma, e o tempo começa a ser cronômetrado até a hora de término 
da prova (hora também definida pelo professor). 
 Ao terminar a prova o aluno terá a opção de encerrar a prova, feito isto, as respostas serão 
armazenadas, a prova será encerrada (o aluno não poderá alterá-la) e seu coeficiente de acertos e sua nota 
final será disponibilizada na tela. 
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A Figura 9 abaixo ilustra a tela onde o professor da disciplina de Gerência de Projetos, terá acesso a 
uma listagem contendo o nome dos alunos, a data e hora do início da prova, a data e hora do término da 
prova, o tempo que cada aluno levou para concluir a prova, e a nota final de cada um dos alunos. 

 

 
FIGURA 9 – Listagem contendo o resumo do simulado realizado por cada aluno 

 
O questionário que será utilizado nas provas, simulado, poderá conter questões de múltipla escolha, 

verdadeiro/falso, respostas curtas, etc. Este projeto utilizou questões de múltipla escolha (onde apenas uma 
das alternativas era a correta) e questões de verdadeiro/falso. Foi desenvolvido um questionário de 20 
questões, onde as questões são montadas de forma que a ordem seja aleatória para cada aluno, e as 
alternativas de reposta de cada questão também são montadas de forma aleatória para cada aluno. 

A Figura 10 abaixo ilustra um modelo, contendo duas questões, da prova utilizada no simulado. 
 

 
FIGURA 10 – Modelo da prova utilizada no simulado 

 
A ferramenta questionário disponibiliza ao professor uma listagem contendo cada questão com suas 

alternativas de resposta (sinalizando a resposta correta em azul e as demais em vermelho), e a porcentagem 
de alunos que optaram por cada alternativa, conforme mostra a Figura 11 abaixo. 

 

 
FIGURA 11 – Listagem contendo a questão da prova, com a porcentagem de alunos que optaram por cada 

alternativa de resposta 
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A ferramenta questionário também disponibiliza ao professor consultar a prova realizada por cada 
aluno, indicando a opção de resposta que o aluno selecionou para cada questão e informando para cada uma 
das questões se o aluno acertou ou errou, conforme mostra a Figura 12 abaixo. 

 

 
FIGURA 12 – Consulta da prova realizada por cada aluno 

 
 
Considerações Finais 

 
Espera-se que os alunos participantes desse processo vejam nesta proposta uma oportunidade de 

aprendizagem, através das ferramentas oferecidas de forma on-line e avaliações presenciais. Entende-se que 
uma proposta pedagógica precisa estar voltada para quem especificamente estará fazendo de alguma forma 
uso de suas indicações e metodologia. Litwin (1997) acrescenta que “com as tecnologias informatizadas, o 
trabalho adquire uma nova conformação: podem se mencionar as mudanças produzidas sobre o emprego, as 
qualificações profissionais, as relações trabalhistas, as condições e o meio ambiente de trabalho”.  

Constatou-se ao final de 2006, com a implantação do projeto-piloto no reforço ao ensino presencial 
utilizando o ambiente Moodle, a resolução e esclarecimento de várias dúvidas que os alunos possuíam na 
disciplina de Matemática Básica. Naquele semestre à participação no Fórum e no Chat, deixou evidenciada a 
aprendizagem dos alunos em suas discussões e na participação colaborativa entre eles, uma vez que, como 
proposta metodológica à continuidade da construção do conhecimento de conteúdos ministrados na sala de 
aula presencial, propondo atividades algébricas contextualizadas para serem resolvidas na plataforma 
Moodle através das ferramentas Fórum de Discussão e Chat, suscitando ou desenvolvendo reflexões de 
forma que as perguntas dos estudantes não fossem só respondidas, pelo professor-facilitador, mas também 
estimulada a aprendizagem colaborativa entre os alunos, sendo que, resultados positivos foram vivenciados 
nas avaliações presenciais posteriores ao uso do ambiente. 

Como conclusão desta turma em que foi feito o projeto-piloto, eles solicitaram ao término do 
semestre que para o próximo período (este ano de 2007), o estudo de Cálculo I também oferecesse um 
reforço no Ambiente Moodle. E a solicitação dos alunos foi plenamente atendida, portanto têm-se atualmente 
integrando o projeto as disciplinas de Matemática Básica, Cálculo Diferencial e Gerência de Projetos (devido 
ao grande sucesso da realização de simulados). 

Assim, este ambiente virtual de aprendizagem, iniciado no segundo semestre de 2006, busca sanar a 
dificuldade dos alunos nas disciplinas oferecidas. Espera-se que os alunos egressos do ensino médio vejam 
nesta nova opção que a instituição vem oferecendo, uma oportunidade de aprendizagem, através de recursos 
pedagógicos e tecnológicos desenvolvidos. O resultado de aprendizagem no ambiente é avaliado ao final de 
cada semestre, com relação às disciplinas oferecidas, pois dessa maneira, busca-se sempre a melhoria 
contínua e a satisfação dos seus usuários.  

A partir do início deste projeto piloto implementado e aplicado no segundo semestre de 2006, o 
mesmo foi divulgado dentro da instituição de forma a atrair mais pesquisadores nesta modalidade de ensino 
(EaD) com o uso da plataforma Moodle através de uma capacitação continuada nos cursos que venham a ser 
desenvolvidos e oferecidos à comunidade ou oportunizar a outras disciplinas disponibilizarem materiais para 
seus alunos e por que não dizer, vir a se tornar uma comunidade virtual em outras áreas, construída a partir 
de afinidades de interesses, de conhecimentos e projetos mútuos.  

Este projeto piloto efetivou-se neste ano de 2007 em um projeto de pesquisa, com bolsa de iniciação 
científica, sendo considerado pela instituição um projeto relevante para atender as demandas que o curso de 
Engenharia de Produção necessita. Neste segundo semestre de 2007 está sendo desenvolvido um novo 
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material que relaciona a disciplina de Matemática com a disciplina de Física para buscar a 
interdisciplinaridade, com o apoio das disciplinas de Computação. 
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